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Pela obra já reali,Iada nestes oito anos de existêñcia em defesa da cr.iança ta·'

virense, esta simpática e benemerente iMtituição é digna de um m�ior ¡¡poio
dos seus conhmâneos, tornando·se necessóllio qlle todos lhe obram as portos dó
�oração em rasgos ,de generosidade.

''H
A alguns �n�s, numa polémica, disseram-'me que sofria du­
ma moléetie que faz incher as pessoas, por virtude dum a

acumulsção de água no organismo -;-,fenómeno conhecido,

",.;, seBr:ndo parece, em linguagem æêdice, por «endeme gene··
., relizedo ,com excesso de peso».

.

.

Com este arrazoado, o meu adversário queria apenas dizer
-qtie err.metía água I Achei graça ao dichote; encontrei-lhe mes­

mo um certo espírito..E (aqui pflra nós) fiquei até mu ito con­

tente porque, se. Fazia osc ilar Para mais a balsnçs, isso era sinal
-de que, a minha gordura não era balofa - circunstância muito
obonetériedo ·b(fJm combatente.
O diagnóstic.o· do médico

meu adversário, 'permitia que
eu, estivesse d-escansado contra
o mal dá ,hidrofobia, iacto tam­
bém 'mu-ito importente para

quem costuma pôr as .coisus
claras como água. -

Em polémica nunca belisco
grafuitéJmente ninguém; tão­
-pouco abuso de imagensespi­
rituosas par-a insinuar que de­
terminado suieito é burro. Sou
sempre categórico no catalogar
daqueles que me caem na alça­
da, 'e odeio �s parábolas' por­
que, salvo em' geometría, são
sempre .quebras-cebeçss sus­

ceptíveis de ixtterpreteções di-
v.ersas. ..

Uma vez convencido de que
a minha «obesidsde polémica»
é sôlide, adoptei o. processo de
usar todo o meu peso para es­

matar as asneiras que por aí
encontro. l?/Timeiro começo por
revelá-las. Depois de postas
bem à vista ponbo-as em al-

. moeda, quando, é claro, me

deixam iazer leilão desses pe­
dacinhos de lógica furada.
E enquanto não 'ap�recer um

indivíduo (Jue me dê 'a matar,
não quero outra vida.

:0'
BR.A Me-r'itó-ria, Obra de AmM, Obra de Boa Vontade e de

<
Sacrifício" aquela que o «Le r -dI! Criança» vem realizando,
ser!) al.ard·e&, reeatadarnen-

.
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õ)Ji cristianismo. e em nível

-- lUIs Sebastl.ao Peres

mo.de.s-tiss,imo, oreando, por ve-

. zp,s.. pela extrema 'Pohre·�'la., há oito anos, tantos são os que conta,
desde qise. a S'l,iFa criaç.ã.@ �@,i um £�c1tO. E,s·t'a benemerente.fnst i­

rqiçào --obra da boa vontade e
d-0 s'&cdf-í.eio de um grupo de
senhoras tav i ren ses, da Con­
{erência de S. Vicente de ,Paulo
- criou raizes, ganhou aimpa­
tias e adeptos. que em muito a

têm ajudado.
.

E é dos anxí líos dessas de­
Z.ea�s d..e conrríbuintes, almas
de 'elei�ão, de festas e de al­
guns espectáculos em seu be­
n:eHcíQ, que o «Lar da Crian­
,ça¡», �bra..de Tavir,a, tem pod i­
-do chegar até hoje, educando
mu ijas crianças e preparando­
-as paza poderem vir a ser

futuras mães honestas e úteis'
à ,sociedade e à familia que
corrsriturrem.
Se ela é obra de Tavira­

po.is parco's ou quase nen.huns
têm side os auxilios das ins­
tâncias oficiais - razão maior
para que os filhos. da mui no-'
bre ,cidad:e de. D. Paio se de­
b'l'uce.m mais e penetrem nO'

mais' íntimo da'S suas activi­
dades benefic�ntes, para me­

lhor c0-mpre.enderem o que de
bE!llo e social ali se pratica,'
oom.o nós o fizemos há dois
anos. quando fomos ao Algar­
v·e em ,nliasão jornalística.
Quando se diz: Obra de

Amor. deve dizer-se também:
Obra de Abnegação e de Sa­
crifício. Uma organização sem

rendimf"ntO's próprios. aperias
vivehd,o do's se'us benfeitores,
é, v'erdadeirame-nte, Obra de
Milag.re. E tudo tem sido, real­
mente, n.estes oito anO's. um

autêntico milagre I

- Ii !"S'i1M

:Adestramento

dé 'Trabalhadores Rurais
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FESTAS
co� apreciável c?nc�>r�ên-

.cra rermrnou ha dias no

Posto Agrário de Sotavento
do Algarve, com sede nesta

cidade, mais Um curso de po­

dadores de árvores fru,tífe.ras e

.de v:ideir-as.,
.

Para co:n.hed.ment� dos agri­
cultores. informa-se que eseão
ainda previstos, pelo menos,
me is dois cursos de podadores,
um de amendoeiras, e o outro

de oliveiras, que devem ter lu­
gar nesta região.

.

O referido organismo pro­
jecta levar.a efeito, igualmen­
te no corrente ano, corn vista
a valorizar li agricultura re­

gi.onal. um curso de capatazes
£itossanitários e outro de ca­

patazes agrícolas, este último
possivelmente com a duração
d� um ano.

Ila Cidade dt Tavira
A Dire.cção da Misericórdia

'. de Tavira, na sua reunião de
'lt8 do corrente, delib.eroQ. levar
a ef.ei:ti(!), ruo coerente .ano, :&8

festa'S da cidade que tão' me­
recida fam,a g,rangearam da­
rante os h\1:gps anos-em que se

Íevaram a efeito. Para o fim
em vista Já estão previstos -os

dias 15 e 16" de Agos.to, e du­
rante o mês de Marçe serão
convoeades os sÓ.cÍr(!)JS da Mise­
ricó.rdia a fim de se proceder
à escolha das comissões res-

POSSEA

do novo Presidente da Câmara

Segundo nos informam, a

posse do novo Pres.idente da
Câmara de Tavira, sr. Dr. Jor­
;e Augusto Correia, deverá
realizar-se na presente' se­

'mana,
p,.ectivas.

Este número foi visado pela
Delega�ão de Gen-sura

N, R. - Esta nO'ta fO'i-hO'S forne­
cida pela DIrecçãO' da Santa Casa
da .\1istlricórdia. JulgamO's pO'rtan­
tO' cO'nveniente salienta·r que as

grandes festas da cidade de Tavi­
ra que se realizaram em fins de
SetembrO' e principiO's de OutubrO',
nunca fO'ram prO'mO'vidas pela
Santa Casa da Misericórdia, mas
sim pela Câmara.
Mais tarde, pO'rem, reallzaram·se

na cidade durante O' verãO' uns·
bailes nO' Jardim' f>úblico e mais
tarde a exibição de 'alguns artist:as
nO' Parque Municipal, depO'is deste
ter sidO' cO'nstruidO', a que tambem
quizeram dar O' nome faustO'so de
Festas da Cidade.
FolgamO's em saber que as Fes­

tas da Cidade de Tl'vira, na verda­
deira acepçãO' da palavra, vãO' este
anO' ser prO'mO'vidas pela Santa
Casa da Misericórdia 11 quem es­

tamO's dispO'stO's a-dar todO' O' nO's­

no apO'iO' e cO'labO'raçãO', muito em­
bO'ra discO'rdemos cO'm O'S bailes
de beneficência e entendamos que
só hà uma entidade indicada para
prO'mover' tais festas - a Câmara
Municipal.

Grupo Cultural de Tavira'*

,

A melhor maneira, de pro­
VRr que dado plum.itivD cá.mi­
nha a quatro patas, não ,é cha­
mar-lhe quadrúpede. O pro­
cesso radical está em seguir­
-lhe o rasto, fotografando
aqu-ela 'parte do terTeno onde
se encontram 'os sinais das
ferrBdu,ras. Tude;) isto deve ser

ieito à. vista do público, que
rejubíl-(irá po·r sentir-se, si­
muJtâ1'l�amente, juiz e padre.
Sim, pgrque ele é que decide
das burricadas; ele é que faz
a prova de tudo e... tudo
ctismB.
Apelidar de imbecil um su­

jeito que lança asneiras aos

sete ventos, como se dissesse
pedacinhos de ouro, já não se

,

usa. O público não aceita essas
.

CO'!ltinua na, 2," página

Â conferência do sr. Dr.' Joaquim Magalhães
escO'lheu nO' vasto repO"sitório dO's'
nO'ssO's antigos canciO'neirO's e dos
muitO's poetas pO'rtugueses que se

dedicam aO' generO' satíricO' ..
Estiveram de parabens O'S que

tiveram O' bO'm sensO' de O' querer
ouvir.
Dada a categO'ria dO' cO'nferente,

a assistência fO'i mais numerO'sa

do que e, normalmente; no en­

tantO'. apesar da· sala não ser

grande, ainda algumas cadeiras
ficaram vazias, ..
O que muito lamentamO's e que

o público ainda não tivesse cO'm­

preendido bem as inúmeras van­

tagens destas sessões que uns

quantO's «negregadO's» se têm es­

fO'rçadO' por manter, apesar da
quase indiferença da maiO'ria dO's
tavirenses. Ou serà que, cO'm a

sua ausência, pretendem apenas
demO'nstrar que nãO' vale a pena
ir ali perder O' seu «precioso» tem-

- po pO'rque a sua vasta cultura não
carece de mais ensinamentO's?
Que, para dizer a verdade,

quandO' nO's tO'ca pela pO'rta, pre­
ferimos falar para meia dúzia de
pessoa!! a falar para uma sala
cheia: primeirO' pO'rque e uma

questão de maneira de ser nossa

(oe cada um tem O' feitio que tem_ .. )
c segundo, por'lue bem, reeO'nhe­
CerlJUS que das nossas fastidiosas
parlcngas é que ninguém pO'derà
tir;'I1' proveito algum Mas quandO'
O' ('unierente e de fO'ra, e tenl a

al'llabilidl-\dc de :se dar ao illcómO'-

Continlla 1\1I 2 il página

1"\ GrupO' Cultural de Tavira

U teve, no passado dia 16, uma
das- suas grandes sessões

cO'm a magnífica palestra dum dis­
tinto prO'fessor dO' liceu de FarO',
O' Dr. JO'aquim Magalhães, que fa­
lou sqbl'e «I>O'esi¡i e BO'm Hum()l')�.
CO'mo era de esperar, fO'i muito

interessante e instrutiva a expO'­
sição que O' conferente fez sO'bre a
poesia humorística portuguesa
desde O'S primórdiO's da nO'ssa na-

.

ciO'nalidade ate O' RomantismO',
tendO' apenas deixadO' de parte
toda a sua' evO'lução desta epO'ca
aos nO'ssO's dias, que prO'meteu
tratar em conferência futura.
O seu valiO'so trabalhO', e bem

valioso, repetimos, fO'i irustradO'
com primorO'sas recitações suas

de cO'mpO'sições pO'eticas de vàrias
epocas que muitO' acertadamente

Hoje, 22 de Fev·ereiro. deste
ano de 1959, vai o <.cLar da
Criança», obra .de Til-vira, .en­
trar nee se.u 9.° ano de beneH­
eênda:hasteando o pendão -

como o fez desde o primeiro
dia - da filantropia e da bon­
dade, dan,do refúgio a crianças
abandonadas. livrando-as da
vida perigosa da rua, para, de­
pois, en.tregá-Ia!'l à sociedade,
mulhe·res cristãs e mães ho-

I

o �etretário de Estado da Agricultura
visita o fllgarvcz

Àmanhã, pelas 12 horas, lilO

edifício do Governo Civil, o

sr. Engenheiro Quartim Gra;.
ça, Secretár,io do EstadO' ,da
Agricultu ra empossará o Con­
s,·lhO' Regional cla Agricultu­
ra para esta província.
AproveitDndo a sua vind::¡ a

e�ta região, aquele membro do
Governo visltf!rá pelas 10 ho­
Tas, o Posto AgráriO do Sota­
vento do AIgarvt', Ínsta,ladu
nesita cidlide.

nestas.

Em tempos, la,nçámos, nes­
tas mesmas colunas, um apelo
para que o Lar fosse dotado

CO'ntinua na 3,a página

Morreu Gago Coutinho
Com 90 anO's. faleceu O' sàbio

eminente qlle foi O' Almirante Ga­
g61 CoutinhO', esse gIgante dO' es­

paçO', glória das usas portuguesas.
Homem de ciência, geógrafo

erudito nllnca se envaideceu cO'm

0S 10urO's co.nquistad(i)s, pois jul­
gO'u·se sempre um cidadão vulgar.
Filho d� pais. algarviO's, foi das

figuras maIs pO'pulares e simpàti.
cas dO' séoutlO' presente.
Com a sua morte apaga·se no

prO'scenio nacional um grande
vulto de sàbio e de herói, sobre

cuja memoria nO's quecl.amO's rcs·
peltosamente.

Festas do Carnaval de. Loulé
Da Com issão àe Festas do

Cantaval de Loalé recebemos
um amável cartão de agrade­
cimento. pelo auxilio prestado
pelo nosso jornal na propa­
ganda dos mesmos.

Como de costume pode cO'n­

tinuar a contar cO'm a nossa

melhor colaboraião.

A Impl'l1nsl: Eegional do Norte

vai reunir-se em Lbb()õ

Nos próximos djas 9. 10 e 11

de Março, a convite do S.N.I.,
vai reunir-se em Lisboa a

Imprensa RegiO'nal do Norte,
,j

•

PONTE -DA AsmA - donde se disfruta u� lindo panGrama. Todo o Vale da Asseca
que se estende até às cascatas dos .Moinhos da Rocha. e o .Mata do Conceição>
são nesta quadro do ano os principais pontos turísticos do concelho. de Tavira.
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POVO

Difusão

Continuação da 1.a páglna
do de aqui vir, ao menos por uma
questão, de cortezia não era de­
mais que a sala desse, de facto, a
impressão que era, na verdade,
muito pequena!
De resto, o espectáculo e de gra­

ça, meus senhores l ...

E agora, a propósito da pergun­
ta do ilustre -confer-ente : «O que
é Poesia? li

Definir seja o que for e sempre
muito difícil e por isso as defí ní­
ções são quase sempre incomple­
tas e nem sempre são necessàrias.
Por isso também nós a não def'í-

. niremos, mas chamaremos a aten­
ção para poesias que não têm
Poesia. .

E a Poesia uma das muitas ma­

nifestações de arte que, ao longo
de séculos e séculos, o Homem,
como ser pensante, num anseio
constante pelo «Belo», sempre tem

procurado como ,fonte de emoções
que o deliciam, E o gosto pelo Be­
lo uma daquelas poucas coisas
queo distinguem dos irracionais
dando-lhe nítida superioridade
sobre eles,
Ao contemplar as emocionantes

maravilhas da Natureza procurou
í

m ità-Ias e criou, ele também,
coisas belas, novas fcntes de emo-
ções.

.

Assim foi cobrindo a Terra, des­
de os sertões mais selvagens aos

centros de cí ví lízações mais re­

quintadas, com admir-âveis obras
que outro préstimo não têm se­

não satisfazer a sua necessidade
inata de beleza.
E apesar de outro préstimo não

terem, não as trocaria por coisa
alguma deste mundo, tal esse sen­
timento se encontra nele arrai­
gado.
Se a Poesía é uma manifestação

de arte que persegue a ideia do
Belo, terá de ser a mais elevada
linguagem de que o homem dis­
põe para claramente exprimir 08
seus pensamentos (que nos des­
culpem os músicos) sublímadoe,
espiritualizados através da sua
sensibilidade.
Todos os estados de espíritos

são passiveis de emocionar-nos
transfigurados em poesia, sejam
eles prazeres, sejam sofrfmentos,
tudo dependendo da forma (pois
é U111a questão de forma) como

são tratados e expostos. Caímos
assim no binómio a que se reduz.
toda a obra de arte: forma e con­

teúdo.
Se é uma maneira nobre e ele­

vada de traduzir os nossos pen­
samentos não comportará pensa­
ruerrtos ou sentímentos reles sem

a consequente quebra de valor
estético, quebra que no entanto
muito poderá ficar minimizada se

a forma se apresentar devida­
mente cuidada. Caso contrário o

desastre será certo para os poe­
tas. Neste caso, como dizia Diogo
de Sousa Camacho (sec. XVII) no
sen Pegureiro do Parnaso, «erarn
poetas que só bebiam as àguas
turvas da Fonte de. Hipocrene
quando as torrentes as enchiam
de limos e imundícies» e comple­
tava em versos humorfstícoe e

Mas sempre ouvi dizer desta Peasia
Qua vestida de imagem parecia;
Pois quandó vamos o qua dentro encobre
Quatro paus oarunchosos nos descobra.
E, não obstante, sempre houve

belas poesias de maldizer:
Não cremos que o maldizer seja

uma atitude muito nobre e eleva�
da mas, po entanto, algumas com­

posições poéticas dest� género
possuimolil na �verve:. poetica
portuguesa que, pela forma, são
na realidade belos.
Hoje há quem talvez pense que,

sob a capa do Realismo, pode di­
zer tudo que lhe aflora no bes�
tunto e de qualquer maneira.
Recordamos, dum. autor moder-

. BoG, duas amostras pseudo poéti�­
cas dum livro que por mero aca';
so chegou às nossas mãos (omiti­
mos os nomes do autor e livro
porque não nos propomos debru­
çar senão s,obre o valor estético'
da obra):

COORDENADAS

Perguntoo deslocadas nã� me faças,
no compasso dé tampo am que me entrago
e no aspaço Goncrato em que me tans ...

Naturalmente, as «pergunta8
deslocadas», em tais situações,
são muito canheoidas e corriquei­
ras, (Amas-me? Gostas de mim?)
mas este «compasso de tempo em

que me entrego e no espaço con�

creto em que me tens», trazido,
em verso, para publico é que não
lembra �o Diabo! Nem a forma se

salva. E simplesmente descoco,
impudor, pornografia. Poesia é·
que não pode ser porque esta, pa­
ra o ser, rescende sempre a arte!

PREVENÇÃO
Se te metes cefMigo oesses geitos

.. ..

! baloi,ar os bisos dos !Bus peitos
.. . ....

••• Não g,ites, aa depois, I).sm soltes aisl
Eu sinto ganas de te dar dentadas
e balisoiie8 e ••• m�ita8 oeiaas maisl.

Este espécime revela sadismo e

merece uma anàlise mais demora­
da, uma crítica de interpretação
e avaliação mais cuidada, como
vamos ver:

Dizia, há anos, André Maurors,
num artigo de fundo do Diàrio de
Notícias : «Para se atingir, numa
alma de escritor, a verdade mais
secreta, é preciso ir até à sua obra.
Abriqado por uma ficção, pelas
personaqene e pelo o estilo, o au­
tor revela-se nos seus livros, tal
como é na essência ... - Ê inegá­
vel que a critica literária consiste
em estudar uPla obra e !zão a vida
ou o carácter de autor. A prova
está no facto de admirarmos gran­
des obras sem sabermos nada doe
seus autores» ...
Pormuito que admiremos o ilus­

tre membro da Academia France­
sa, não podemos concordar Intel­
ramente com estas últimas afir­
mações, ao passo que abraçamos
sem restr-lções, o seu Iapídar-pen­
sarnento aqui transcrito em prt­
meiro lugar.
Criticar é julgar, e nunca um

julgador será [usto e imparcial se
propoaltadamente desprezar qual-

· quel elemento informativo que
tenha poasíbtltdades de chegar ao
seu conhecimento. Por muitos que
[à tenha, ainda eles poderão ser
poucos para emitir um parecer
justo e honesto. Não há portanto
que desperdiçá-los.
Daí o crítico ter-de entrar muí-'

tas vezes pela biografia do autor
quando pretende fazer um estudo
profundo de qualquer obra. Obra
e autor, crítica e biografia, for­
mam um conjunto completo e só
esse conjunto permitira a visão
tão ampla e perfeita quanto pos­
sível duma obra.
Em muitos casos, até, a obra 8Ó

se compreende e se sente devida­
mente depois de se conhecer a

biografia do autor. Acontece isso,
por exemplo, com a música, as
arte� plàetícas, com a poesia, etc ..
Senfír-se-Ia, em toda a sua bele­

za, a música de um Chopin, sem
se conhecerem as tor-turautes cir-

·

cunstâncíaa, em que foI ériada
cada uma dessas admlràvels pa­
ginas?
Não se sente mais profunda­

mente a ternura que irradia um
«Desterrado» ou uma «Flor Agres­

. te» depois de se conhecer a vida
de Soares dos Reís, seu genial
autor? Cremos que sim.
E não e 8Ó a vida do autor que

ínteresea mas também, e por ve­
zes, o seu aspecto somàtico, o seu
fisico. Apesar de muito ver-dadel­
ro o ditado antigo: cVemos caras
mas não vemos corações», e por­
que Lombroso (não obstante as

dissidências que suscitou) não é
um mito mas uma realidade cien­
tífica, um simples retrato muito
nos poderá, em certos casos, dizer
a respeito da obra de alguns au�

tores.
Quem não verá uma concordân­

cia perfeita entre a máscara de
traços fortes e voluntariosos de
um Beethoven e a colossal e impe­
tuosa arquitectura sonora dos
seus ctutti»?

:E, talvez. por assim pensarem
que alguns autores têm por hábito
a exibição da sua fotografia 110

an�e-rostó dos seus livros, não vá
faltar à críríca esse precioso ele­
mento para a formação do seu

juizo a respeito da obra ...
Ora o exemplo poético, que va­

mos analisar não necessita da
contemplação prévia do facies do
autor.
O sadismo é uma tara psíquico.

-sexual que Krafft Ebing. na sua

«Psicopatia Sexual» define assim:
cÉ o género de perversão me­

diante a qual 8e 8ente prazer 8e
xual em causar sensações doloro­
sa8 a outros individuos, ou em
maltrata·los».

·

Como é uma tara psíquica que
tem incidências 80bre a esfera ju­
rídica de outrém, o Direito con­

templa-a, o Código Penal apre8sa­
-se a puni-la e a Medicina Legal
estuda-a.

O� livr08 dá especialidade apon­
tam varios casos de sadiflmo apre­
sentados em diferentes graus:
grande e pequeno sadismo.
Hesse, em cOs Criminosos Pin­

tados por Eles Próprios», refere o

caso interessante de um grande
sadico de Paris, por alcunha cO
Tigre», que gostava de ver e beber
o sangue das suas vítimas.
Também era poeta. Eis uma pro­

Uução sua que se aponta como re­
veladora de tal psicose:
•••

J'ai faim da ehair de famme
Et J'Ri sDif da ton sang'•••
• •• Je suis aux brae de ma maitresse
Je savoure SII chair Bt ja bois sa aaressa

Com o �je bois sa caresse:. ele
consegue mascarar a 8ua perve.r­
são, pois não sendo ((carícta� coisa
ql1e se beba, lógico ileria conside­
rar-também �a fome de carne:. e a

«sede de sangue) como em senti-
·

do figurado.
Muho mais explícitas e ineq'uí-

vocas são as afirmações:
Eu sinto ganas da te dar dentadas
e bali8cões e ••• muitas coisas mais,
É um caso de pequeno sadismo.

(Vulgaris', Lineu) muito espalha-

Continuação da 1.8 pãgina

gratuitidBdes, que fizeram épo­
ca no tempo do Homem Cris­
to. Hoje a polémica é mais pu­
nhos de rende ¡ segue outras
regras, e sendo menos à sen­

sação é mais implecével, A im­
becilidade prova-se por A+B,
.sem uso de impropérios e, por
isso, constitui a maneira mais
prática de liquidar certos pre­
sumidos ...
Eu, por exemplo, nunca na

minha vida chamei burro a

ninguém. Contento-me 1fJondo
em marcha as burricadas, pro­
duzindo uma prova divertida
e... cultural. Isto conduz a

uma lut� lealissima, argumen­
to contra argumento e razão
contra razão.

.

Para polemical' dentre des- -

tas rf!gras surge necesserto,
acima de tudo, ter umas cos­

tas largas, que não se vt.rguem
à.s lambadas que de quando em

quando fervem.
A polémica tem surpresas:

Muitas vezes sai-nos .um leão
metido na pele dum sendeiro
e uma pená espirituosa e mor­

daz onde julgávamos encontrar
um aparo mantana, borrando
o papel de b�nalidades.. Nest«
luta através dos jornais tudo
é possível, inclusivé perder
quem tem razão; facto Ire..

quente quando um adversário,
mais esperto e senhor de ou­

tros recursos, apanha um des-
No passado dia 18, reuni- lize e assenta arraiais na chi-

ram-se em Faro, na Associa- calla, com forte gozo do leitor.
ção de Futebol, a Comissão Camilo era mestre neste sis-
para a ctiação da Associação tema. Ao seu olhar de linee
de Ciclismo no Algarve.

.

(parece paradoxo ter morrido
Era constituida pelos repre- cegol ) nada escapava. Um dia,

sentantes dos Clubes: Giná- Mariano Pina, dirigindo-se-
sio Clube de Tavira, Louleta- -lhe escreveu'

no, Sporting' FÆ\rense e S. L. e-, -' _:_E por iss� que eu tenho
F·aro.

.

. dó de aí,
Foi indigitado para seu pre- E logo o autor da «Boémia

sidente o sr. pr. Carlos Pi- de Espírito» 'em resposta:
coito. - De si, ó alarve p !

, Mariano Pina, infelizmente,
não se apercebeu que tinha
errado o emprego do pcono­
me si, e replicou violentá, dan­
do ensejo a que Camilo obser­
vasse, jocosamente, que o seu

adversário não «dava por si,
nem pela albarda», terminan­
do com a recomendeção dum
epitáfio assim redigido ¡

«Ele não sebia os pronomes!
A terra lhe seja leve como os

miolos».
Por estas e outres, Camilo

era um polemista a tal ponto
temido que Castilho, vendo-se
atacado pelos moços de cu«:
bra•. pediu-lhe auxílio per«
evitar a derrota irremediével,
Porém, o mestre manteve-se
na neutralidade, deixando que
que os iconoclastas do roman­

tismo implantassem mna nova

religião nas letras.
Porquê a sua atitude passi-,

va p Talvez porque s razão es­

tava com Antero e com Teófi­
lo BragB. E em polémica, a

habilidade, o saber. o poder de
argumentação. véncem muitas
vezes. Porém... 'não vencem

sempre. Em polémica é impos­
sível meter um Camelo no bu­
raco duma aRulha.
Ainda não há. muitos anos.

Teatrv Antvnlv J>lnhelrv­
Espectáculos da semana:

Hoje, para maiores de 17
anos, Um drama de uma mãe
abandonada e arrastada para
o caminho do pecado e da de­
sonra bela, desejável e provo-
cante illas pura no seu amor.
Sempre te Amei. com Amedeo
Naaæari. Em complemento, o
filme policial Homens CercB­
dos, com Biff Elliot e Peggy
Castle.
Quinta-feira. para maiores

de 17 anos, u.mJ,ilr.ne em cine­
mascope e· tech'i)icolor

.

Lola
Monte6, com' Martine Carol,
Petet Ustirtov e Anton Wal­
brook. Em complemento, Lea
Padovani e Antonella Lualdi
em Os Filhos não se Vendem.
um drama cheio de emoção.

•

farmácia de ,ervlçv-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana. a Farmácia
Franco.

,Foi criada no Algarve

Os novos rumos

da polémica
da Cultura Popular

[NVIADA pela Direcção­
[ -Geral do Ensino Primário

do Ministério da Educação
Nacional. chegou ao Distrito
de Faro a XXIX Mi�são do
Plano de Difusão da Cultura
Popular.
Os serviços desta brigada.

constituída por um médico.
um professor, um projeccionis­
ta e um técnico de teatro de
fantoches, terão por finalida­
de a Cu Itura Popular nos di­
versos núcleos populacíonaís
tranemitindo-Ihes durante al­
gumas horas momentos de
distracção quer através do seu

pequeno teatro de' fantoches.
quer pela projecção' de vários
filmes de carácter didáctico e

sanitário, dos quais resultam
alguns conhecímentos e:' práti­
cas úteis devidamente acompa­
nhada¡¡ de palestras. esclarece­
doras com vários conceitos e

ensinamentos..
São realizadas diàriamente

duas sessões, sendo a primeira
dedicad. às crianças das esco­
las Com projecções fixas. comen­
tadas pelo sr, professor Dele­
gado Distrital. Carlos Alber­

toÀde Oliveira Fagulha.
noite haverá uma 2.· ses­

são para adultos em que St:

promove a projecção de filmes
culturais e' sanitários, e pelo
Chefe da Missão. Dr. Carlos
Alberto Gomes, palestras que
completam as sessões acerca

de higiene geral tão necessária
à educação do povo.
A brigada é portadora de

al¡!umas bibliotecas' irineran­
tes destinadas a algumas loca-
_lidades deste Distrito, o qual
é percórrido .pela bri8ada du­
rante um mês desde Alcoutim
a Marmelete.
Acompanha a Mis.ão uma

senhora brasileira, a fim de
colher elementos do folclore
algarvio.

'

P IA NO
Vende-se, para estudo.
Nesta Redacção se informa.

Bateria' de Jazz

a Associação de Ciclismo

Comparticipação para os estraDos
causados pelo último temporal
Pelo Fundo de Desemprego

foi concedido à Câmara Mu­
nícípal de Tavira um subaídío
de 20 contos como comparti­
cipação nos encargos de mão­
-de-obra com a execução de
trabalhos ou gastos de repara-

.

ção dos estragos causados pe­
los temporais em vias de co­

municação sugeito ao descon­
to' de 10°/0 - 2 contes.

Vende-se
Parte de Urna horta junto à

estrada de Bertia¡dinheiro.Tratar com
-

José Manuel
Lourenço - Meia Arraia­
Santo Estevão.

do por toda a parte. A não 8er

que ... as reticências ..•
,

.

Que estarão elas a encobrir,
Santo Deu9?

-

'

E este cmuitas coisas mala» ? ..

Se fosse só �uma coisa.; a lógica
mais comezinha conduziria fàcil­
mente ao alvo, a uma soluçã0 na­

tural .... Ma� este conjunto �muitAs
coi8as» implica a'J.defa de varieda­
de de coi"Rs ....
Mau, mau! .. � É melhor não in-

. vestigar mais porque as vezes de'­
baixo duma pedra 8ai um lagar­
to!... O terreno das hipóteses
não é o que convém a critica cien­
tífica.
Em todo o caso a pobreza da

forma não consegue reabilitar a

penúria do conteúdo e est.a prosfl
barbara de muito mau gosto não
pode ser considerada Poesia.

*

Maa agora reparamos que nos

propunhamos fazer umas breves
reflexões àcerca de poesia humo­
rística e fizemos apenas uma pe­
quena �cha.rll:\', género tanto do
gosto de «Nuestros Hermanos».
Charla? . .. Charla traz a mente

�char1atanismo» !. .

Perdoem então, os leitores, o

charlatão.
Morais Simão

P. S. - Por isso que qu�se só
tratamos de poesia paupérrima,
pex:doem também a escassez de
estética das rimaI! em �ão» que só
flUem lembrar o ladrar do cão.

Vende-se. Moderna.e com­

pletamente nova, forrada a

celeloíde, constando de bombo,
dois timbalões, caixa' modelo
americano, prato de pé alto e­

todos os pertences. Tem insta­
lação eléctrica.
Trata Joaquim da Costa

Lopes - Tavira.

um ensaista português pôs em

livro, lado s' lado, os prós e

contra.� dB polémica e da abs­
tenção. acabando por eleger.
esta como mais conveniente.
Julgo não será tanto assim,
posto lá diz o ditado: Da dís­
cussão nasce a luz.
Quando no barulho a luz

não brota a jorros, existe¡ pelo
menos, um conjunto de ele­
mentos atendíveis. válidos pa­
ra. a destrinça. da verdade que
se pt'Gcura. Eu sou 'pela polé­
mica.

Indústria Tavirense'

Fabricação garantida com .excelente matéria prima. Executam­
-se em toda� as eores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricaçãf) de mosaicos de marmorite, pedras para balcão, lava­
�louça8, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-T�VIR�

Preferir os MBUI[OS Ldo é contribuir para D progresso de TIfIIA



Agradecimento
, Malluel José Félix Diogo.
MaÍia da Conceição. Virgínia
Agostinha Viega's Diogo., �a­
riete Viegas Félix Diogo' e

Gualberto Viegas Félix Diogo.
filho. -esposa, nora e netos.
respectívamente de Manuel
José,Diogo,que também usava

chamar-se Manuel José Dio­
go Neto

.

vêm. 'por esté meio.
agradecer a' todas as pessoas
amigas, que o acompanharam
até à 'sua última morada (de
Livramento para o i cemitério
da Luz de Tavira) no elia 24
de Janeiro, p. p •• ou' que de
'qualquer maneira se interes­
saram ou' man ífestaram o seu

pesar durante a pertinaz doen­
ça 'que o vitimou. .'

Sem desejar molestar seja
, quem for cumpre-me fazer refe­
rêncía'ao sr.Fosé de Sousa.Guio­
mar. proprietário, qué embora
actualmente não exerça a pro­
fissão de enfermeiro. prontifi­
cou-se a fazer todos os tra ta­

mentosnecessârios, com a indi­
cacãodo médico assistente, por
vez com pujuízo da sua vida
paeticular, recusando-se sem-

"pre a receber qualquer remune­
.

ração mostrando muito cuida­
do, zelo. boa vontade e espírito
animador, que muito nos apraz
tornar público. atributo tão
behéfico.
Participam também que no

próximo dia 24. às 9 horas. será
.rezada missa' por sua alma, na
igreja do Livramento.
Àgradecem a quem se di-­

gnar assistit.

, Lisboa. 13 de Fevereiro de
1959

'

Manuel José Félix Diogo

Assinai O «POUO Alaapulo»

Júlio Sancho
Médicó-Radiologista

RADIODI.;\GNOSTlCO-fO­
MOGKAFIA .....TRATAMENTOS
ELECTRICOS- ONDAS
'CURTAS - ULTRA-S O N S

Ciática, lumbago, artrose de-
.
for-mante, nevralgiás, etc.

CONS\JLTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Contínuação da La página

de um edifício próprio. isto é.
uma casa onde haja mais ar.
mais luz própria e, sobretudo.
com dependências amplas e

mais coerentes com as activi­
dades que ali se pra ticam,
Esse apelo não passou das

três linhas que então fizemos
publicar. Sim, compreendemos.
que no Mundo actual. ainda
predomina o egoismo com toda
a sua sanha mortífera e pesti­
lenta I
Atente-se na obra já reali­

zada. e. em consciência, reco­
nhecer-se-á que ela. sendo feita
de imensos sacrifícios, de lutas
e de vitórias quoridíanas, não
deixa _:_ embora modesta - de
ser notâvel I
Ela deve constituir orgulho

do Concelho de Tavira e dos
benemerentes corações que a

vigiam. a administram e a

orientam, a, quem, neste
" 8.°

aniversário. apresentamos as

nossas homenagens e votos de
p-rosperidade para que o «Lar
da Criança» robusteça e se

firme como Obra Nacional.
que já é .

ESTRUME
Vende-se no Almargem-

30$00 8 c�rrada.
Nesta Redacção se informa.

DISCOS'
Um presente que encanta o

presente e tem presente o pas-
sado. -

Gravações em Alta �ideli­
dade acabamos de receber com
as novidades' Múndiais em

Discos de 45' e 78 rotações. '

Encomendamos qualquer
Disco que deseje, pois venae­
mos de todas as marcas.

A Perfeita Dona de --Casa
Um livro encantor próprio

para ofertas. Põssui uma bela
encadernação em percalina
verde. com letras douradas e

impresso a duas cores e as

suas 270 páginas são profusa­
mente ilustradas com interes­
'santes gravuras .

Livraria GASA BRASIL
M an uel Alexandre

Rua da LIBERDADE - TA VIRA
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A.niversarios
Fazem anos:

Hoje - D. AIda Maria d'Oltvetra
Cruz, D. Ana Maria do Livramen­
to Crúz, D. Maria Manuela Freitas
Soares, D:Maria Carlota Trindade
Guerreiro, D. Maria Isabel Mansi­
nho Ramos Fi anco e os sre. Da­
mião José Afonso Ferreira, Abilio
Costa da Ecarnação, Alfredo de
Campos Faisca e Manuel Abilio de
SOUSá Rosa.
Em. 23 �D. Isaura de Jesus e o

sr. Pedro Rodrigues Martins,
Em 24 - D. Maria Isabel das

Chagas, menina Rosa Maria Guer­
retro da Conceição, menina Maria
Eugénia Miguel Pícoíto, meninos
José Joaq1loim Branquinho da Silva
e João Sérgio de Sousa Baptista
Leiria e OM srs..

' D. Humberto Sér­
gio de Brito Av.ô e Antónto da
Cruz Piloto.
Em 25...., D. Mati¡l da Encarnação

Parreira Fernarídea Ribeiro. D.
Mat-llta: Gtimlre1¥6 'Vaz;- 'menina
Maria Esméniã'-'D'Urão Correia Ma­
tos; menina' Ma'ria'Allda Pinto Con­
ceição e o sr. Coronel Jaime Pires
Cansado.
Em 26 -- Srs. Fernando Ventura,

Vitor Manuel Par-ra'Yíegas e Hen­
rique José Pereira Gorreia.
Em 28 - D. Vitória Marta Gomes

Correia, .D.- AIda Graça Lopes, D.
Alice Baptista Romão Lopes e os

ars. José Eduardo Correia Palmei­
ra e Olavo Sesínando Monteiro
Baptista.

Partidas e Chegadas

Acompanhado pelo sr. João de
Mendonça Vargues, .ímportante
industrial, restdente em Rabat,
seguiu há días. pára o Norte de
África onde foi fazer estudo de
algumas 'culturas, o n08SO prezado
amigo sr. EnS'O Agrónomo José
Francisco Pereira Assunção, fun­
cionário do Posto"Agrário de So­
tavento do, Algarve.

- A fim de consultar a medici­
na seguiu para Lisboa, a sr:,a D.
Rosa Maldonado Centeno, nossa

assinante nesta cidade.
- Com sua esposa, foi a Lisboa

o sr. João Higino Gonçalves de

Cornpoa, abastado proprtetárto,
nesta cidade. i '

- Também foi It capital com

curta demora o sr', Tenente Fran­
cisco Solésio Padinha.

,

_; De visita a sua filha esteve
em Lisboa, e de passagem encon­

.tra-se neata cidade com sua espo­
sa, o st. Fráucísco Sernião das
Neves, nosso conter-râneo, pro­
prietário �

em Maz'ag�o., , __ ,
,

- Na vivenda .Sol Nascente»,
em 'Monte, .Gondo, em companhia

-

do nosso prezado amigo sr. Tenen-

, .
'

ULTIMA HORA
A posse dó novo Presidente da

Câmara efectua-se no próximo dia
25 do corrente, pelas 16 horas;no
Governo Civil, e a transmissão de
poderes as 11,30, no Município.

o Pescador que quis ser Monge e foi Santo
, POR ANTERO NOBRE

falmélite espalhada por todo o País. que é a
Obra dos Soldados Católicos de Portugal j mas.
as primeiras impulsionl;lram-no, simultânea e

também naturalmente. para o estudo de quan-
.

to se referia ao nicho, clipela e arco de S Gon­
çalo., e .levaram-no a promover a restauração

. daquele, empresa altamente meritória, que foi
.

a primeira realização a que meteu ombros a

Obra dos Soldados. Aliás. não só esta Obra
tQmou logo S. Gonçalo por patrono do seu pri­
meiro ,núcleo. que sem dúyida. o era a então
chamada Juventude Católica Militar' de Lagos,
com'o foram, os seus componentes. com o seu

próprio esforço que procederani' à restauração
do :p.icho e capela. tudo fazendo por suas mãos
desde os trabalhos de carpiteiro e pintor, aos

de pedreiro. O seu devotado fundador foi até
e "exactamente 'o mais diligente e entusiasta
nesses trabalhos manuais.

,. E assim. no dia 15 de Março. de 1942, após
Missa· solene na monum-en'tal igreja de San t-o
An.tónio dos'Militares de Lagos, a antiga ima­
gem de S. Gonçalo. que no nicho' se venerara

duranté séculos e,' anos depois de sacrilega­
mente roubada, fora 'contrictamente entregue
pelo autor do _roubo a alguém que a depositou
no Museu Regional, póde ser reconduzida ao

mesmo' ,nicho, em brilhante procissão, pelos
ma,rítimos. e ali entronizada de novd com toda
a solenidade. Então se inaugurou também a

lápida que aH se ençontra' hoje. e diz: «Foi
neste loçal que, segundo a tradição, nasceu em

1360, O Beato S. Gonçalo de Lagos, filho de
pescadores e, padroeiro desta cidade, falecido,
em Torre. Vedras em 1422, onde está. sepulta­
do. / Em sua homenagem foi esta capela restau­

rlida por iniciativa da Juventude Militar Ca­
tólica do R.I.4. / Lagos, Novembro de 1942».

J. Fernandes Mascarenhas e Alberto Iria
deixaram pouco depois a cidade de Lagos, sem
terem conseguido ver realizados outros projec­
tos sobre a restauração do. culto de S. Gonçalo.

que ambos haviam delineadb com interesse e

procuravam efectivar com amor: a reorganiza­
ção da Confraria, de qué chegaram a 'elaborar
os Estatutos. a publicação de' úm trabalho lite­
rário sobre o único Santo algarvio, e a realiza­
ção de grandes festivais em sua honra, interes­
sando todo o Algarve e mesmo a região de
Torres Vedras j mas� no cora"¢ão do povo esta-

,va de novo desperta a antiga veneração por
.

S. Gonçalo. A sementéira caira em terra ma­

gnífica e começaria em breve a germinaT: as.
festas anuais de S. Gonçalo. não tardaram a

recomeçar na sua cidade" natal, 'e às bases de
uma «Pia União. ou liga deis Amigos de S.
Gonçalo de Lagos» � ali foram" pl!>r fim, lança-'
das com êxito j em Torres Vecltàs, um Grupo

, Coral apareceu sob a éi�dé�do gfÓ:rro.so 'Padroei�
ro da vila j a Conferência: de :S. Vicente de
Paula da Igreja da Graça de �isboa tomou ,por
Patrono o antigo Prior do seu extinto Conven­
to j numerosos escritos da autoria de J. Fer­
nandes Mascarenhas, que'continuou e continua
ainda hoje, devotada e entusiàsticamente, a sua

campanha para uma complet'a restauração do
culto de S. Gonçalo, começaram a aparecer em

jornais e revistas, sobre o único Santo algar­
vio; gente de todas as categorias sociais e inte­
lectuais começou a interessar-se; pela figura do
antigo pescador lacobrigense, etc •. Bela messe

está. de facto, em promessa, e dela se fez já
guardião devotadíssimo - é de toda a justiça
verificá-lo e dizê-lo -

o zeloso pároco de Santa
Maria de ;Lagos, Revérendo Eúdoro Vieira,
com o alto patrocínio e o muito interesse e

carinho de Sua Ex. a Reverendíssima o Senhor
D. Frei Francisco. Rendeiro, actual e veneran­

do Bispo da diocese algarviense.
Que a devoção do Algarve inteiro apresse

agora o aloirar da messe e a farta colheita de
bençãos que ela já promete I E que as orações
de todos os algarvios, elevando-se fervorosa-

99.nti�u�

Grémio da Lavoura de Tavira

Gonulte aos lauradores E f e c­

tuando­
-se à 10 horas de 23 do corren­

te - segunda-feira. uma visita
de Sua Excelência o Secretário
de Estado da Agdcultura ao

'Po.sto Agrário de Sotavento
do Algarve, convidamos os la­
vradores da área deste Grémió
a nela tornar parte.

Monda Química Ace�ta�-se . d�s-
de [á mscrrçoes

para a menda química. Para 'que
esta se possa realizar nas melho­
res condições de eficiência con­

vém que o trigo e cevada a tratar
não. tenham mais de 30 centime­
tros de altura.

I Concurso Luso Para estudo da
repres e n tação

Espanhol de Gado portuguesa nes
te Concurso, é indispensável sa­
ber-se quais 'os lavradores ínte­
ressados em fazer-se repr-esentar.
Se na área (leste Grémio houver

, lavradores Interessados, devem
dirigir-se aos nossos escritórios,
em todos os dias úteis, dentro das
horas de expediente, ate ao dia 25
do coerente, para inscrição (los
seus nomes e espécies e raças de
gado com que pretendam concor­

rer. As especies que Inter-essam
são equino, ovina e suina.
Tavíra, 21 de Fevereiro de 1959

A Direcção

te-Coronel Dr. Vasco Martins e

sua esposa, estiveram passando
uus dias, a sr.8 D. Maria Augusta
Calvo e seu filho sr. José David
Calvo, estudante, residentes em

, Cascais.
Casamento

No dia 1 de Fevereiro, casou-se
na Conservatória do Registo Civil
desta cidade, a sr. a D. Maria Ame­
lia Afonso, natural da freguesia
da Luz, filha do sr. Luís António
e da sr.a D. Assunção da Concei­
ção Afonso, com o sr. Réné Men­
donça,natural de Rabat,Marrocos.
Foram padr-Inhos, a prima da

noiva sr.a D. Evarista Neto Afonso
Ventura e o sr. João Domingues.
O novo casal vai fixar resídên­

.cía em Agadír, Marrocos.

Necrologia

Joaquim da Silva Foleiro
Faleceu 'no passado dia 15 do

cernente, em Lisboa, onde residia
ha muitos anos, o sr. Joaquim Lú­
cio da Silva Pires Faleíro, de 51
anos de idade, natural de Tavira,
funcionario superior da Caixa Ge­
.ral de Depósitos Crédito e Previ-
dência.
Foi com profunda mágoa que

recebemos a triste noticia do fale­
cimento deste antigo camarada
das lides de Imprensa e velho
amigó.

Augusto Filipe. dos Santos
,No dia 16 do corrente,' faleceu
nesta cidade, o sr. Augusto Filipe
Santos, de 81 anos de idade, viúvo,
despachante da E. V.A. aposentado.
O falecido que era natural de

Tavira, dirigiu ha anos nesta ci­
dade o jornal «O Gilão» e foi dll­
rante muito tempo corresponden­
te de «O Seculo».
Era pai do sr. Luís Filipe Mon­

teiro Santos; ajudante do Conser­
vador do Registo Civil de Olhão,
e da sr.a D. Maria da Conceição
'Monteiro Santos, e sogro da'sr.a
D. Gabriela Peres, Monteiro San­
tos.
A sua morte foi bastante senti­

da pois o extinto gozava de gerais,
simpatias pelo qual. o seu funeral
teve larga concorrência.

António Pereira das Santos
No passado dia 11 do corrente,

faleceu nesta cidade o sr. António
Pereira dos Santos (Barranho),
viúvo, de 51 anos de idade.
Era pai do' sr. Angelino Marcelo

MAX FRISCH
Uma revelação para o público português

QUASE por regra "os editores
por-tugueses dão a preferência

aos escritores já conhecidos dos
nosso publico, deste modo, tem si­
do por ex cepçâo que vamos to­
mando contacto com os grandes
nomes da' literatura mundial re­
velados no após guerra.
Um deles é, sem dúvida, Max

Frisch agora 'apresentado entre
nós com o extraordínàrto livro
«Não sou Stiller), considerado pe­
la critica, em especial a francesa,
como o melhor romance europeu
destes últimos anos. Obra de uma

grandiosa originalidade lhe cha­
ma EmU Staiger.
Efectivamente Max Frisch recor­

reu ueste seu livro às mais varia­
das técnicas, incluindo a policial,
para nos dar de um modo alician­
te e surpreendente, um dos aspec­
tos mais patéticos da problemáti­
ca da nossa época.
O homem descontente de si pró­

prio, frustrado, dividido, e à pro­
cura de uma nova personalidade.
eNão sou Stiller» pode ser conside­
nado na verdade, como o drama
da reconatttufção de uma persona­
lidade mas ainda presa a todos os

comprornísaos, desvios e erros an­

teriores, visto que um homem tem

de ser, forçosamente, passado,
presente e futuro.
Essa difícllHber-taçâo ao encon­

tro de uma coerência é toda a odis­
seia desse Stiller, perseguido pela
polícia, mixto do que foi e do que
desejava ser e sem possibilidades
já de se desembaraçar dos limos
que o prendem à Vida de que pre­
tende fugir ..
Max Frisch nasceu em Zurique

em 1911. Antes de publicar «Não
sou Srtller,» o livro que o tornou
mundialmente famoso, escreveu

já obras de repercussão como 08

«Difíceis» e «Agora Voltam a Can­
tar», após uma renúncia voluntá­
ria à literatura, durante a qual
queimou todos os 'seus mauus­
critos.
«Não.sou Stiller» fbi um aconte­

cimento e é tido como a obra mats
decisiva do novo renascimento da
literatura da língua alemã.
Grandes nomes europeus como

Hermaa Hesse, saudaram o autor
como um romancista da enverga­
dura de um'Tolatoí e Thomas Har­
dye todos eles acentaram o vir­
tuosismo técnico de «Não :sou Stil­
ler» e a sua pungente mensagem
humana.

PED·RA
Para. construção. em Jocal

acessível a camionetas, veri­

de-se.
Tratar com Joaquim Pata­

rata ....!Luz de'Tavira.

'PAPELARIA IDEAL
.

TELEFONE 131

.. Rua 5 4é Outubro, 17 - TAVIRA

Artigos de papelaria, de escritó­
rio, de desenho e escolares

Livros de ensino primáric e do 1.°,
2.° e 3.° eicio liceal e técnico

Últimas novidades literárias
Revistas nacionais e estrangeiras
Postais ilustrados e com a vista

geral e parcial da cidade.

Jogos e consfruções

'Impressos da Imprensa NaGional

Perei:ra Pilar, da sr.a D. Maria de
Lurdes Pereira Pilar e dos meni­
nos Maria .Plàcida dos Santos Pe­
reira e Fernando Olavo dos San­
tos Pereira.

Ás famílias enlutadas endereça­
mos sentid;;ls condolências.

I

J. Ph\CHECO
Tf\VIRP\

Fábricas de moagem, de
farinha espoada e ramas

.

rte,

I
_ ,Â

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um 'escrupuloso fabrico fazem'
com que os.produtos das fábricas

APARTADO 13

J. A. PACH·ECO
tenham a consagração do

público qufZ os consomfZ.

TElEFONE 13
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t\lmada 2 - fa,rgnSfl 2
o empate está bem ...

A vitória negou-se a08 algarvtos,
depois de terminarem o prímeíro
tempo a vencer pela diferença de
2 bolas. Para tal contribuiu, tal­
vez, a garra imposta pelos alma­
.denees ueste periodo, que vendo
na derrota a dernoltçãe total das
suas aepírações nesta luta final
pelo 3.° posto da tabela. se lançou
abertamente ao ataque, procuran­
do a todo o custo o surgimento de
Kolos. .

ILm parte o seu ideal quase fora
alcançado. e ee por um rasgo de
pouca sorte Queiroga não lanças­
ee a grande penalidade que dis­
frutararn a embater na trave, a

equipa de Faro teria sentido o

. amargo da derrota.
Asstm, a igualdade verificada

no final do encontro, se para oe

locais nao satisfez plenamente, pa­
'ra 08 visitantes que beueñcíararn
dos empates de Por-timão e do

Montijo, é satisfatória. '

Técnicamente o jogo não corres­

pendeu, prejudicado possivelmen­
te pelo vento fortíestmo 'lue .so­

prou no Campo do Pragal, que
tornava difícil o «centrole»' do es­

férico. Para mais, ambas as equi­
pas teimaram em não jogar a bola
rasa, insistindo na toada conrra-.

-Indícada, que era a de bola ve­
lo ar.

Hoje, lila. 'pea,última jor.aada, oe
aãgarvíos da capital def-rontam o

Beja, sem .se esquecerem-de 'lue o

.grande oase» poderá ser o .úhh�o
jogo, ni}. M.ondjo.

Otharreuse 1 - ].uvflntudfl O
A vitória veio no·úÜ�mo minute

Um golo de Parra nos últimos
momentos da partida, alterou o

resulrado que toda a gente [à pre­
via para o desfecho do encontro.
A falta de avidez e engodo pela

balisa ad versàr-ia, pormenor que
últimamente tIe tem veriticado no

sector dianteiro «cubista», foi cau­
sa das dificuldades encontradas
peIus algarvios, trente a uma equi­
pa que apenal! quJz defender o re-

8ultado.
Apesar disso o marcador pode­

ria ter funcionado mais cedo, por­
quanto os vitoJtantes bafejados pe-

la sorte. viram embater na trave
abi-uns remates com II guardião
pràticamente batido.

. Os [uventudtetas ainda criaram
um ou outro problema que a defe­
sa da casa, actualmente o melhor
sector da equipa, anulou com au-

tonídade.
.

, Cremos que a próxima íncorpo­
çào de Campos seja b suficiente
para 8olucionar a cri8e realizada­
ra que os Ilvançados de Olhão in­

c@mpreensIvelme.nte atravessam,
porquantoParra, Angelo e'VinIcio,
s·ão, bon8 rematadore8.

Portimonfll)Se 2 - �tléUco 2
O empa'te foi pOUCO par.a O jog'o dos locai1s

Contra o cam)?eão da ¡zona, jo-
. gandó sem preocup'ação e, anima­
dos pelos lour08 da vitória alcan­
çada, os rapazes de Portimão r'ea­
lizaram uma excelente partida,
não vencendo o jogo apenas por­
que a sortle se lhes negou.
Todavia 08 alcantaren8es. se

bem que dominado� em largos pe­
ríodos, deram mostras de consti­
tuir uma excelente equipa, apro­
veitando bem os deslises da defe­
sa contrària e pondo-a em perigo,
sempre- que contra·atacavam.
Os barlaventin08, por �eu lado,

constituiram uma equipa mais
animada e com vontade de alcan­
çar o triunfo, valendo-lhes pender
para o seu lado o maior de>minoio
territorial. mercê da vivaciàade
dos seus avançados.
Apesar do empate. o grupo de

Portimão continua com serias·pre­
tenções. sendo dos três candida­
tos ao 3.° lugar. o mais favorecido
pelos jogos que falta realizar.
Enquanto que os outro!! doi8 - Fa-
rense e,Montijo - ainda terão de ,Oflr Cltagas

Campeonato r-Iacionid da IU Divisão

jogar entre si, o P@rtim<Mileu:se
apenas sairà hoje a Evora. obstà­
culo que poderà ser fàcllmente ul­
trapassado e. receberà no'seu cam­
po; a equipa do Serpa.
Jogos para hoje:
Farense - Beja; -Serpa - Olha­

nens.e; juventude - Port-IlrrOlleJilse.

CLASSIFICAÇAo GERAL:

Atlético .

Olbanen,se
Farense . •

Por.timonense
Montijo.
Almada
Estoril .

Oviental •

juventude.
Arroios.
Serpa .

Desp. Beja
COl'Uohense •

Sacavene:nlle .

JVED :8 P

· 2419 3 292:29 41
• 24 14 3 6 5;t-30 33
· 2412 5 2 60-2.9 29
· 241i 6 2 33-39-28
· 24 11 5 8 43-32 21
• 24 11 4 9 42-3fi 26
• 2410 41039-41 24
• 2411 1.u.42.39 23
· 24 8 ,61028-3922
.24 2 51233-5519
• 24 8 21446-20 18
.,24 6 4l430-20 16
• 24 5 � 14 42�'52 15
.24 4 11325-4215

Resultados do passado domingo
.

Moura O - Lusitano 1

Aljustralense 3 - Silves 2
'

Sambrasense 1 - Despertar O
S. Domingos 1 - Lo-uletano. 1

Classificação f 1.°, Lus.itano: 2.°. Sambrazense; 3.°, Silves;
4.°, Louletano; 5.°, S. Domingos; 6.", Aljustrelense; 7.0,Moura;
8.0, Despertar.

ELOGIOS
E prejuízo te>tal a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

A S m a rea S Omega, Zenltb,' 'onglnes, BreltllnB,
. Iisssot, Corleberl, Rureus, Serulnes,

Dmurla, Drous, 6sMB, Uler.ines, Camu, Zinal, HelorS, DOHB,
�uMei, Zutu, HepUI, SU'lu mateu, White Slar, WateK, Sorel, �Inlolnf
Dm�u, Cauou, LaPeH, lHa, lelbiBos, LaOlil, lagUs, Heloisa e Olma
Encontram-se à venda na

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com' os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

POVO ÁLGÁRVJO
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G�ZrTILHft

Encosta a tua cabecinha

no me-n ombro ... e chilra

Telegramas, confusões,
FDtDS CDm expoeições,
NDva8 da iütima: bora 1
Pra acabar CDm tanta intriga
Cai muito. bem a cantiga:
Encosta.a tua. cabacinha no meu omBro ••• e chora

A coiea deu que falar
Mas é uma graça pensar
No. que eles dizem aqora
Uns pros outros, amuados,
De olhares deeconfiadoe :

fncosta a tua cabBclnha no meu ombro ••• o·chora

Depoie deetes peeadeloe,
Até call8a pena vê-los

Seguir tristee, rqa fora:
Como lhes dói a barriga
Vão entoando a cqntiqa :

Encosta a tua cabeclnha ÍlD meu ombro ••• e chora
,

<
;.

A carranca de D. Paiol
.

Olhaoa-os de sDslaiD !
Dizendo CDm voz 8onora::
_ Se eles ganham a proeza
6 minha velha Veneza r
Encosta a tua cabeclnha no meu ombro ••• e chora

E Tavira, a hora mDrta,
Ouoirà- dê porta em porta
Este gemido de aqora,
Repassado. de paixão:
Que grande desilusâo 1
Encosla alua·cabeclnha no-meu ombro ••• e chora

Não. .enfiiei o barrete 1'. ••
VDU tomar um beberete,
Sigo a vida camo outrora ...
pr.a quem tem doença Oll tédio.
Receito O. santo remédio :

Encosta a tua cabecinba nOeme.ueombro ..• e cbora

Zé da RUB'

lovo· delegado do I.•.T. em Fafo

O· 8r. Mini.stro da8 Corpo�açõe8
nQme.ou o 8r. D-r� António Teixei­
ra Mar<Jue8 delegado do I.N:T.P.
em Setubal,.que hA an08, l!om ele­
vada compet-ência e ze�o., vinha
exercendo aquelas mesma8 fun­
ções no noaso distrito. Vai a88im
@cn-par o lugar vágo pela 8aMa do
IIr. Dr. Bento .Parreira do Amaral,
actual Presidente da F. N. A .. T..
Foi nomeàdo para:des.empenhar

aquelas funções e� Faro. o sr. Dr.

Jorge da C08ta dt'i'Va8concel08 da
Cunha Pimentel, que vinha de­
sempenhando idê-ntico lugar em

Pon,ta Defgada. ,.�

Ao n08SO prezado amigo 81'. Dr.
Teixeira Marqu'es desejamos mui-'
ta8 felicidades no desempenho das
sua8 nova8 e importantes funçõe8.
Ao 8r. Dr. Jorge Cunha Pimen­

tel, de8ej.amos boas' vindas fazen­
do vot-08pela8<suas .pr08peridade8
no de8em1'�nha do seu cargo.

PO·SSE
Assumiu asJunçõ�s de C�n­

servador do Re.gislo -Civil des-'
ta cidade, o sr. Dr. Firmino
Fernandes Diniz, que exercia
as funções em Palmela.
Fazemos votos pelas suas

pr0spnidades no desempenho
do seu novo cargo.

O MUNDO atravessa uma crise de falta de .educa9ãQ e.Je
sensíbífidade que é, de �odas as cria�s actuailil,..a�ai¡s.aJa--x-
manteo As boas tnan'elras, • ... . ...... "'. ... • H......

-;;;, ta_nto as 1>.oas p4Iaevr-as, por -G. dt Ay!tallanÜllro "-- vao..,se toænando cada vez
. , -

mais: raras na socíedade e� !\lue
i .. ne.: :, :.:. .. 0: .

vivemos. E, se não p0Q.erá di%ép--se ser o mal especi£icall\en-te
porfugl,lês, não exageramos nada' dizende.. que o nDSSO, D_.ais lião
é, infelizmente, daqueles onde menes se faz sentir.

As novas gerações, e não incluím<'ls nesta expsessãocapenas
os menores de vinte anos mes até alguns maiores. de quarenta,
pela época em que foram criadas, pelas p.erturhaçães·morais e

psico légicas a que foram sujeitas durante o pe,r,iodo .de £ermação
ou, simplesmente, pela. nature­
za 40 meio em que :tl.lasc�ram
e se desenxolvera mo, revelam,
de u.m modo BeJ:�J, falta de
J).rep;aração para uma vida so­

cia] em qiU'e não;:.ten.h,a,.de reco­

lIihecer"se ao triunfo o direito
de d.·escon.hecer.as r:egóCas, mais
elemen tares da d-elicad:eza de
espœito e de maneiras.
U.m P.Ci),lICD por· toda a parte

o mal alastra. J.>..:o¡sições saciais
q>tt'e antigamente .eram .ocupa­
das p.or pesseas

'

eudos princí­
pi0,S tinham. tæa;diçã.es e a res-

I

ponsabili:d.ade ."dYe -si,tu&"çõ,d a

manter; passaram.para as mãos
de «pa��enus»., lSem.l0�tem nem

amanhã, e que chegsœam, vi­
ram, e �.en:c.eTam COlIn a rapi­
.deæ de q'U'em te-m apen'as esse

ohjectiv..o e .tvãJo tem.. limita­
ções, nem. grandes_ preo.<:upa­
ções acer,ca dos mdes -dee o

atin3ir.
Uma tal transfo.rmaç.ão não

poderia dar-se, naturalme-nte,
sem' abalar todo' o edifício
social.

O-e,s.pect-á,c,ULo..q.u.e4este mo­
do se proporcionou às classelil
infedores dá sociedade - �, por
inferiores, queremos dizer, na­
turalmente, .

as que oCUpam
posiçÕes mais humildes -. nã,o
poderia deixar de ferir p'rofun­
damente os laços de �I:luilíbrio
e de respeito mútuo' q"u-e devem
existir entre, as várias .classes
sociais.
Temos,naturalmente, a id.eFa

de estarmos em face de ,um

fa:cw irreversível. As socieda­
des, sem.p·re em evolução, não
voltam a ser o que foram. Mas
não podemos admitir tratar-se'
de uma situaçãoUrremed';ável.
Parece-nos que uma atitude

de in transigência tOtE¡J
.'

deveria
. ser adoptada, a cada momento

contra todas as faltas de aten­

'ção pelo próximo, con't·ta todas
818 ofensas às -Ids do convívio
social, da delicadeza e da s'en-
sibilidade.

.

Os' protes.f.Q8· íntimos"e os

desabafos à s(!)bremesa ,£!não
bastam cóntra atit.ud.es. :que fe­
rem as regl'as rna-is 'elementa­
r·es do l'esp:e.ito que a todos é
devi.do. Cremos .que alguma
coisa mai, ter,á ,d.e f.azer-.se. E,
para começaT, não perder oca­
síã·o· d.e le,vanltar a voz sempre
que na nossa presença se .d.e­
seri·rolem factos eu .se' .d.:iga-m
palavras que. não es·tejam .de
acordo com as regras i�tá­
veis que devem rt'gula·r o con­

vívio social.

. £ng. Silva (orvalho

Lutuosa N'acional
Associação de Socorros Mútuo

Rua Vitor Cordon, 31-2.° - Li8boa

Inteâa hoj e a sua cotaberação
nail cedunas do n@S80 [ornalo 81' .

Eng. José Leonardo Silva Carva­
lho, escritor e [jornali8ta da mo­

derna geração.
O sr. Eng. Silva Car-valho. que

tivemos o prazer de conhecer na
La Reunião da Impren8a Regio­
nal, é um algarvio de alma e co­

ração, na verdadeirà acepção da
palavra.. .

Jornallsta.de fino quilate, pole­
mista arguto e de rija têmpera, é
dotado dé uma inteligência lúci­
da, consoltdada por urna cultura.
Inwulgan,
Jà de há tempos que o conhecía­

mos atr-avés de vàríoe ar-tígos vín­
d08 a lume n08 jornais da neesa

provincia, porém, faziam@1I dele
uma iti-eia diferente.
O aea80 .proporcionou-nos a en­

contro e quando supúnhamo.8 de­
parar com um senhor-engenheiro
de lunetas, com bengála de ca8tAo
de prat-a, cheio de pergaminho.,
tinhamos na n088a frente um h(i)­
mem novo"de olhar perscruta-dor,
de8pretenci080, afã¡vel no trato e

firme nas 8ua8 convic.çôe�.
Muita lange·de nÓ8 estâ a ideia

de vlml'08 para o j.o.rnal tlJaçar' o
perfn do n0880 novo colaborador,
p'Orque np8 falta a competêna-ia
para tal ma8; simplesmente rela­
tar que 'd'e&se franco convívio
de algun8 moment-o., reBultou a

conquista duma m1Ítua 8impat�a
de que nos consideram08 de pa­
rabéns, bem como 08 n0880S lei­
tores, que v'ão ter oca8iãO' de.apre­
ciaT as '8eus e8cFito••
E8tà, portanto, feita a apresen-

tação. _

.

Vão;poi8, os nOS80S leitore. ter
o prazer de apreciar jor,.naUslno
serio, porq,ue para o 81'. Eng. Sil­
va Carvallio, como cita Giordani,
«o jornali8mo é uma artilharia de
mai@l' alcance, maill exten8amen­
te atroadora e mais fortemente
destruidora que os canhões�.

FARO
te:rá em breve o seu aeródroma

o sr. Dr. Gordinho Moreira,
p<resirdente da Câma:ra de Faro,­
delil1er-ou que se procedesse à
constr-uçã.o· ,do aeródromo de
Faro, que deverá estar pron1to.
o mais tardar, no próxim(i)
a'no. Igualmente foi deliberado
pelo CODtCelho Municipal com­
pr-ar ° ediÆ.ício do .a1'l,tigo Con­
ven=f.:o das Freiras, na Pr.a:.ça
D. Àfo.n·so III, para a instala­
ção do museu e biblioteca
mlim'icipais.

VENDE-S-E
Pr.@p�ieda.de de s'equ-eho" no

sítio de B-elmonte, denomina­
da «.o Cerro», composta de al­
fa;rre.b.eiras, amendoeira,s. fi­
gueiras e oliveiras.
Tratar ·com o seu proprietá­

rio no sítio do Arroio, na pro­
priedade denominada «Pedro'
Lindo», ou em Tavira com Joa­
quim Eduardo Ferna ndes.

Prédio compo�to de·1.0 an­

d&r, r,fc anexo, quintal e ¡ioço,
deitando para a Tl'dVeSSa de
Lisboa e Rua Dr. Mi9.ud
Bombarda n.OI 6. 4. 2, e 59.
Trata em carta fechada Jor­

ge Capristat:\o Cosia.

Qr:r.ereis 'Uma perm·anf'Ate 1'latulr&J, r:r.m
penteacf.o artístico. lelto em -.n@va

LINHA INCROYABLE?
Confíe a SUa c&beça' a JUSTiNA-':"'"
que emprega aparelhagem de con­

fiança e produi/!)s VITAMINADOS
Cuidará os vossos cabelos dando-lhe
li -beleza e o brilho da mocidade

Instituto de Baleza JUSTINA
Permanenle 8 Frio Rua Dr. !MiDuel BombarJla, .aí - TAVIRA

Nos termos d·o Àrt.o 31.° dos
estatutos da Lu tU9sa}Nacie­
mal, publicam-se éditos para
anunciar que- aif'sl.aã, D.' Tere.­
za. de Jesus Pi-res e Ana Ma­
ria Albe·rtma Cos·ra de Andra­
de, Plietendem' receber doesta
Ass.Jciação o subsídio legado
pelo seu esposo e filho sr. Ar­
ménio José Costa de Ãndrade,
morador que foi na Avenida
Dr. Oliveira Salazar - Al­
justrel.
Convídam-se c:iuaisquer in­

teressados incertos a apresen­
tar a oposição que tiv'erem .a

este 'pedid0 e torna-se público
que o suhsid,io será e,ntregue
'às referidas requerentes logo
que passem trinta dias, a con­

tar da data desta pu.blicação,
e se não houver qua lquer opo­
sição justi£irada.
Lisboa, 19 de Fevereiro de

1959
Pela Lutuosa Nacional
O Pre�iQente da Direcção

En�" Álf<H'Q Ba�


